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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Mais que um direito fundamental, 
a saúde é essencial para a efetivação dos 
outros direitos. A atenção integral em saúde 
é imprescindível para a promoção de saúde e 
bem-estar. Dentro deste contexto, encontramos 
a educação em saúde, que pode construir 
vínculos entre o contexto de saúde e as atitudes 
do indivíduo. A escola é ambiente de contínuas 
relações sociais e troca de saberes. Neste 
sentido, a visão holística é estratégia valiosa para 
que, aliado aos valores e experiências de cada 
um, sejam trabalhados assuntos relevantes 
de bem-estar que influenciem no autocuidado, 
qualidade de vida e, consequentemente, na 
formação escolar. Este artigo tem por objetivo 

problematizar a educação profissional para 
que ela seja emancipatória, voltada para a 
formação integral dos discentes, omnilateral. 
Através da reflexão sobre as bases legais e 
conceituais sobre o serviço/setor de saúde do 
Instituto Federal Farroupilha campus Jaguari, 
há o propósito de ponderarmos sobre as ações 
no tocante aos seus resultados para a práxis, 
visando a problematização dos pensares e 
fazeres. O sentido e papel do serviço nos 
Institutos Federais devem ser compreendidos 
à luz da educação omnilateral. A intenção do 
trabalho da equipe multidisciplinar é fomentar 
práticas interdisciplinares que atendam a 
especificidade de uma formação integral e 
integradora entre os saberes e as pessoas. 
Na EPT, o serviço visa contribuir para a 
permanência e o êxito dos discentes. Através 
de um trabalho pautado na multidisciplinaridade 
e interdisciplinaridade, é possível oferecer 
ferramentas para uma formação integral, não 
somente em nível acadêmico, mas também 
uma formação humana plena. 
PALAVRAS-CHAVE: educação em saúde; 
educação profissional; trabalho multidisciplinar; 
ensino integrado.

HEALTH EDUCATION PRACTICES FOR 
INTEGRAL TRAINING OF INTEGRATED 

TECHNICAL COURSES OF THE INSTITUTO 
FEDERAL FARROUPILHA CAMPUS JAGUARI
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ABSTRACT: More than a fundamental right, health is essential for the realization of 
other rights. Comprehensive health care is essential for health promotion and well-
being. Within this context, we find health education, which can build links between 
the health context and the individual's attitudes. The school is an environment of 
continuous social relations and knowledge exchange. In this sense, the holistic vision 
is a valuable strategy so that, allied to the values and experiences of each one, relevant 
issues of well-being that influence self-care, quality of life and, consequently, school 
education are addressed. This article aims to problematize professional education 
so that it is emancipatory, focused on the integral formation of students, omnilateral. 
Through reflection on the legal and conceptual bases on the health service / sector of 
the Instituto Federal Farroupilha campus Jaguari, there is the purpose of pondering on 
the actions regarding their results for praxis, aiming at problematizing the thoughts and 
doings. The meaning and role of service in Federal Institutes must be understood in the 
light of omnilateral education. The intention of the work of the multidisciplinary team is 
to foster interdisciplinary practices that meet the specificity of an integral and integrative 
education between knowledge and people. At EPT, the service aims to contribute to the 
permanence and success of students. Through a work based on multidisciplinarity and 
interdisciplinarity, it is possible to offer tools for an integral formation, not only at the 
academic level, but also a full human formation.
KEYWORDS: Health education; professional education; multidisciplinary work; 
integrated teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Mais que um direito fundamental, a saúde é essencial para a efetivação 
dos outros direitos. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 1984) é “a 
extensão na qual um indivíduo ou grupo conseguem compreender suas aspirações 
e satisfazer suas necessidades, sendo vista como um recurso para vida cotidiana”. 
Este conceito demonstra a estreita relação da mesma com a qualidade de vida.

Além das práticas clínicas e curativas, a atenção integral em saúde é 
imprescindível para a promoção de saúde e bem-estar. Dentro deste contexto, 
encontramos a educação em saúde, que agrega conhecimentos tanto da área da 
educação, quanto da área da saúde, e pode construir vínculos entre o contexto de 
saúde e as atitudes do indivíduo. Com ela, espera-se conscientizar as pessoas no 
tocante aos cuidados e aspectos de saúde, bem como refletir sobre a realidade. É 
definida pelo Ministério da Saúde (2004) como “[...] ações que objetivam a apropriação 
do conhecimento sobre o processo saúde–doença, incluindo fatores de risco e de 
proteção à saúde bucal, assim como a possibilidade de o usuário mudar hábitos, 
apoiando-o na conquista de sua autonomia.”

A escola é ambiente de contínuas relações sociais e troca de saberes. 
Neste sentido, a visão holística é estratégia valiosa para que, aliado aos valores e 
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experiências de cada um, sejam trabalhados assuntos relevantes de bem-estar que 
influenciem no autocuidado, qualidade de vida e, consequentemente, na formação 
escolar.

No âmbito dos Institutos Federais, cada campus possui uma equipe de 
Assistência Estudantil, que de forma multidisciplinar e articulada com os demais 
setores da Instituição, trata de assuntos relacionados ao acesso, permanência, êxito 
e participação dos estudantes na instituição. Esta equipe engloba profissionais com 
formação na área de saúde, que, dentre suas diversas atribuições, devem propor 
sequências de ações atrativas que possam auxiliar no autocuidado e bem-estar dos 
discentes, tendo como o foco o trabalho preventivo. Neste sentido, devem encontrar 
meios de sensibilizar o educando quanto à importância da qualidade de vida para a 
formação acadêmica e profissional.

Deste modo, este artigo tem por objetivo problematizar a educação profissional 
para que ela seja emancipatória, voltada para a formação integral dos discentes, 
omnilateral. Através da reflexão sobre as bases legais e conceituais sobre o serviço/
setor de saúde do Instituto Federal Farroupilha campus Jaguari, há o propósito de 
ponderarmos sobre as ações no tocante aos seus resultados para a práxis, visando 
a problematização dos pensares e fazeres. 

Por meio de estratégias de ensino, as equipes de saúde devem buscar 
instrumentos que possibilitem a compreensão dos discentes sobre sua condição 
no mundo e ampliação de suas capacidades para sua formação, para o mundo do 
trabalho e para a vida. Conforme Machado e colaboradores (2007), “para educar 
em saúde, se faz necessário estar aberto ao contorno geográfico, social, político, 
cultural do indivíduo, família e comunidade”.

A prática da educação em saúde na escola constitui um espaço de reflexão 
e ação, apoiado em conhecimentos técnicos, científicos, populares e culturais, 
possibilitando mudanças no indivíduo e capacidade para atuar em suas famílias e 
comunidades, transformando o contexto social e marcando significativamente sua 
presença no mundo.

2 | 	DESENVOLVIMENTO E DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

O Instituto Federal Farroupilha promove a formação profissional, científica 
e tecnológica, com foco na formação integral do discente. Em suas estruturas 
administrativas conta com equipes de Assistência Estudantil, que compreendem 
profissionais com formação na área da saúde. Estas equipes trabalham de forma 
multi e interdisciplinar, de forma a apoiar a formação técnica e humana dos discentes 
dos campus.
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Uma política transversal, integrada e intersetorial, a qual faça dialogar as 
diversas áreas, setores e a sociedade, compondo redes de compromissos e 
corresponsabilidades quanto à qualidade de vida, em que todos sejam partícipes 
no cuidado com a saúde. (Política de Atenção à Saúde dos Discentes do IF 
Farroupilha, 2015)

O sentido e papel do serviço ou setor de saúde nos Institutos Federais devem 
ser compreendido à luz da educação omnilateral. Não se trata de termos vários 
profissionais da área de saúde à disposição para as demandas interventivas e 
situações e intercorrências no campo da saúde, desconsiderando a dimensão 
do Ensino. Não se trata de uma Unidade Básica de Saúde ou unidade de Pronto 
Atendimento para atender as emergências. O serviço de saúde de um campus do 
Instituto Federal tem caráter formativo, preventivo e educativo, por excelência. 

O caráter multidisciplinar é para atender a missão de nossa instituição que 
é atender todas as dimensões de todos os sujeitos envolvidos no processo de 
aprendizagem. Embora não seja um serviço instituído aos servidores da educação, 
mas aos educandos, a proposta é indiretamente fomentar práticas educativas que 
auxiliem direta e indiretamente no acesso, na permanência e no êxito de nossos 
discentes. Multidisciplinar porque o ser humano é multifacetado, possui muitas 
demandas a serem atendidas e não apenas a cognitiva.  

O Ensino Integrado é holístico e deve tender para uma visão sistêmica e não 
cartesiana, como lemos,

Atualmente, não se concebe uma Educação Profissional identificada como simples 
instrumento de política assistencialista ou linear ajustamento às demandas do 
mercado de trabalho, mas sim como importante estratégia para que os cidadãos 
tenham efetivo acesso às conquistas científicas e tecnológicas da sociedade. Impõe-
se a superação do enfoque tradicional da formação profissional baseado apenas 
na preparação para execução de um determinado conjunto de tarefas a serem 
executadas. A Educação Profissional requer, além do domínio operacional de um 
determinado fazer, a compreensão global do processo produtivo, com a apreensão 
do saber tecnológico, a valorização da cultura do trabalho e a mobilização dos 
valores necessários à tomada de decisões no mundo do trabalho. (BRASIL, 2012)

Como estamos falando do Currículo Integrado, a intenção do trabalho da equipe 
multidisciplinar é fomentar práticas interdisciplinares que atendam a especificidade 
de uma formação integral e integradora entre os saberes e as pessoas. A dimensão 
psíquica, a dimensão física, a dimensão afetiva, a dimensão cognitiva e um vasto 
leque de dimensões que fazem parte do ser humano e que precisam, de algum modo, 
ser consideradas no processo educativo. Diante da missão que temos enquanto 
instituição de Ensino, 

Art. 6º Os Institutos Federais têm por finalidades e características:
I - ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional 
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nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico 
local, regional e nacional;
II - desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo 
e investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades regionais; (BRASIL, 2008)

É importante registrar que ao falarmos de Currículo Integrado, não visamos 
formar cartesianamente especialistas, mas cidadãos e cidadãs que compreendam e 
pratiquem o conhecimento científico de maneira articulada, conforme lemos:

Art.2º- A educação profissional observará as seguintes premissas:
I - organização, por áreas profissionais, em função da estrutura sócio-ocupacional 
e tecnológica;
II - articulação de esforços das áreas da educação, do trabalho e emprego, e da 
ciência e tecnologia;
III - a centralidade do trabalho como princípio educativo; e 
IV - a indissociabilidade entre teoria e prática (BRASIL, 2004).

Não podemos negligenciar uma formação que atente e atenda para as 
muitas facetas e nuances do que somos enquanto humanos, e das condições que 
são necessárias para uma formação mínima e suficiente desta complexa cadeia. 
O desenvolvimento endógeno, sustentável do ponto de vista socioambiental e 
socioeconômico, não pode ser reduzido ao monetário e/ou a financeirização da 
vida. Precisamos dar conta da formação omnilateral de nossos educandos para 
não cairmos no reducionismo cartesiano, positivista, empirista e cientificista que 
decorrem justamente de uma visão frágil e fragmentada sobre o processo de ensino 
e aprendizagem. 

Nos Institutos Federais esse cuidado com o todo deve permear o nosso 
fazer, não apenas pensando os nossos estudantes como sujeitos que irão para a 
universidade, tirando assim, a identidade e a grandeza em si, do Currículo Integrado, 
precisamos pensar nossos discentes dentro da lógica da verticalização, da promoção 
do empoderamento dos sujeitos pelo conhecimento como potência de compreensão, 
interpretação, explicação e transformação social. 

Art. 6º - Os Institutos Federais têm por finalidades e características:
III - promover a integração e a verticalização da educação básica à educação 
profissional e educação superior, otimizando a infra-estrutura física, os quadros de 
pessoal e os recursos de gestão;
IV - orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento 
dos arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no 
mapeamento das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural 
no âmbito de atuação do Instituto Federal; (BRASIL, 2008)

Muitos de nossos discentes, embora adolescentes ainda, permanecem em 
nossa Instituição, fazem suas refeições e higiene pessoal, praticam exercícios, 
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estudam e pesquisam, envolvem-se em vários projetos durante os dias que ficam 
para as aulas, e é nesse contexto que precisam ser assistidos na perspectiva de 
uma formação ampla, interdisciplinar, multidisciplinar que atenda, de algum modo, 
as expectativas humanas e sociais do Ensino. 

Diante do que nos propomos a fazer como instituição de Ensino, está uma visão 
que seja integradora e integrante do ser humano, includente e transformadora. E isso 
não se trata de ideologia apenas, assim seria se colocássemos as necessidades 
reais das pessoas abaixo de crivos imaginários pautado na exclusão ou legitimação 
dela. Tratar da inteireza do ser humano é uma condição fundamental para o 
reconhecimento e a valorização do que somos enquanto seres racionais. O serviço 
de saúde em nossas unidades pretende atender justamente a concepção de que é 
o cuidado com as pessoas que permite uma sociedade melhor. Essa preocupação 
está na base, no cerne conceitual de nossa gênese teórica enquanto Instituição. 

Na proposta dos Institutos Federais, agregar à formação acadêmica a preparação 
para o trabalho (compreendendo-o em seu sentido histórico, mas sem deixar 
de firmar o seu sentido ontológico) e discutir os princípios das tecnologias a ele 
concernentes dão luz a elementos essenciais para a definição de um propósito 
específico para a estrutura curricular da educação profissional e tecnológica. O 
que se propõem é uma formação contextualizada, banhada de conhecimentos, 
princípios e valores que potencializam a ação humana na busca de caminhos de 
vida mais dignos. (PACHECO, 2011, p.15)

Durante o ano letivo, são realizadas oficinas, rodas de conversa, projetos 
de ensino englobando temas como saúde geral, saúde bucal, nutrição e aspectos 
psicossociais, com foco na saúde do adolescente.  Estas ações estão trazendo à luz 
resultados, embora provisórios, que indicam benefícios e necessidades. 

Podemos destacar a relevância de dispor de uma equipe de saúde, com estrutura 
física habilitada para acolhimentos, sendo um diferencial de outras instituições de 
ensino, que carecem deste olhar específico contínuo de prevenção e promoção de 
saúde durante o ano letivo. Além disso, o acompanhamento de saúde dos discentes 
por parte dos profissionais pode propiciar a frequente troca de saberes, que, embora 
não se configure garantia na melhoria e/ou manutenção dos hábitos de saúde, tem 
campo fértil para estas práticas.

Ensinar não é apenas transmitir saberes e informações, é problematizar hábitos, 
é questionar convicções, é oportunizar reflexões teóricas e através de práticas 
educativas e pedagógicas que auxiliem o desenvolvimento pleno e íntegro de 
nossos discentes. O cuidado preventivo é a melhor forma de constituirmos cidadãos 
e cidadãs capazes de lutar por seus direitos, ao reconhecê-los como dimensão 
fundante da vida humana. O Currículo Integrado possibilita ao discente uma visão 
articulada entre os saberes dedutivos formais e o mundo da vida, visa conectar os 
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saberes existenciais e empíricos ao universo complexo e polissêmico do mundo do 
trabalho. 

O caráter inter e transdisciplinar nada mais são que princípios basilares da 
própria EPT, conforme observamos:

Art. 6º - São princípios da Educação Profissional Técnica de Nível Médio:
I - relação e articulação entre a formação desenvolvida no Ensino Médio e a 
preparação para o exercício das profissões técnicas, visando à formação integral 
do estudante;
II - respeito aos valores estéticos, políticos e éticos da educação nacional, na 
perspectiva do desenvolvimento para a vida social e profissional;
III - trabalho assumido como princípio educativo, tendo sua integração com a 
ciência, a tecnologia e a cultura como base da proposta político-pedagógica e do 
desenvolvimento curricular;
IV - articulação da Educação Básica com a Educação Profissional e Tecnológica, 
na perspectiva da integração entre saberes específicos para a produção do 
conhecimento e a intervenção social, assumindo a pesquisa como princípio 
pedagógico;
V - indissociabilidade entre educação e prática social, considerando-se a 
historicidade dos conhecimentos e dos sujeitos da aprendizagem;
VI - indissociabilidade entre teoria e prática no processo de ensino-aprendizagem;
VII - interdisciplinaridade assegurada no currículo e na prática pedagógica, 
visando à superação da fragmentação de conhecimentos e de segmentação da 
organização curricular;
VIII - contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade na utilização de 
estratégias educacionais favoráveis à compreensão de significados e à integração 
entre a teoria e a vivência da prática profissional, envolvendo as múltiplas dimensões 
do eixo tecnológico do curso e das ciências e tecnologias a ele vinculadas; (BRASIL, 
2012)

Contudo, parece ser necessária uma construção de novos saberes, novas 
formas de pensar e agir, contribuindo para construção do ser omnilateral. É possível, 
hipoteticamente, atribuirmos esta carência principalmente no que tange à quantidade 
de discentes que participam das atividades, com número reduzido nos períodos de 
contraturno escolar. Além disso, embora haja o esforço coletivo em traçar caminhos 
para a adoção de hábitos saudáveis e qualidade de vida, com foco na formação 
integral, há de considerarmos os diversos fatores que podem influenciar o bem-
estar, como as questões familiares e sociais.

A construção do processo educativo em saúde que atenda ao princípio da 
integralidade como eixo norteador das ações de saúde requer a participação 
ativa da população na leitura e reflexão crítica de sua realidade, das estruturas 
socioeconômicas como constituintes de acessos na busca por condições humanas 
dignas, como sujeito histórico e social, possuidor em sua dimensão holística de 
interfaces integradas e permeadas pelo processo autônomo das descobertas e 
inquietações frente ao modo de viver em sociedade exercendo sua cidadania. 
(Machado e colaboradores, 2007)
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3 | 	CONCLUSÕES

Diante das reflexões e ponderações de que tratamos neste artigo, percebemos 
que é importante retomar de modo reflexivo e cuidadoso a matriz legal e conceitual 
do setor de saúde e seu papel vinculado ao Ensino. Na EPT, esse serviço visa 
contribuir para a permanência e o êxito dos discentes, e essa função precisa ser 
compreendida dentro e diante de uma complexidade mínima. 

Há muitas práticas educativas dentro da EPT que não raramente se distanciam 
do sentido e papel dos Institutos Federais, por isso a retomada constante de 
nossa identidade institucional é uma necessidade e não uma ação isolada que 
atende especificidade desta ou daquela pesquisa. No contexto docente o Ensino 
no Currículo Integrado é um desafio enorme, sobretudo pela carência de formação 
inter e transdisciplinar nos diferentes percursos formativos das licenciaturas, que 
em boa parte dos casos, são apenas bacharelados disfarçados. Para uma atuação 
condizente no Currículo Integrado é necessário formação, convicção e boas escolhas 
por boas metodologias. 

Ao dizermos isso, queremos problematizar que para um profissional de 
saúde, os problemas são similares, tendo em vista que a tendência é a inserção do 
mundo do Ensino, não como alguém que possua uma experiência formativa inter 
e transdisciplinar. Um profissional de Enfermagem, de Medicina, de Nutrição, de 
Odontologia, de Psicologia, entre outros, dificilmente faz uma concurso para um 
Instituto Federal tendo presente tudo o que representa uma equipe de saúde, dentro 
de uma organização que visa a omnilateralidade. 

De modo praticamente ao docente o servidor Técnico-Administrativo em 
Educação que atua na saúde das unidades de ensino dos IFs faz um concurso 
para atuar como profissional daquela área específica, e o fato de ter que trabalhar 
multidisciplinarmente em prol do Ensino, por mais que seja algo facilmente apropriável 
do ponto de vista teórico, na práxis e na prática depende de muitos fatores.

 Não é automática a convicção de que um profissional de determinada área, 
como a Odontologia, deve ter o direcionamento para sua importância dentro da lógica 
do Ensino, e não apenas que tenha um gabinete odontológico dentro de um campus. 
A convicção de que tem-se que atuar em um campus específico, em prol do Ensino, 
não é a mesma coisa, nem de longe, de atuar num campo específico e determinado. 
Os profissionais da saúde podem incorrer no mesmo fator limitante, já enunciado em 
relação aos docentes de não terem em seu itinerário formativo a subjetivação de que 
sua função está para o Ensino, para um campus específico e não para um campo ou 
ramo específico da atividade humana.

Por fim, conforme nos indicam os documentos sobre Permanência e Êxito 
(2012;2014;2015), sobretudo o de 2012, Conforme IF Farroupilha (2012, p. 3-4) a 
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Política de Assistência Estudantil do IF Farroupilha, tem como base conceitual a 
convicção de que precisamos:

I - Promover o acesso e a permanência na perspectiva da inclusão social e 
democratização do ensino;
IV - Contribuir para o enfrentamento das desigualdades sociais;
V - Promover e ampliar a formação integral dos estudantes, estimulando e 
desenvolvendo a criatividade, a reflexão crítica, as atividades e os intercâmbios de 
caráter cultural, artístico, científico e tecnológico;
VI - Preservar e difundir os valores éticos de liberdade, igualdade e democracia:
VII - Interagir com a família dos estudantes, no intuito de qualificar o processo e os 
resultados da aprendizagem, estabelecendo relações de cooperação;
VIII - Estimular a participação dos estudantes, através de suas representações, 
no processo de gestão democrática. (Política de Assistência Estudantil do IF 
Farroupilha, 2012)

Assim, parece ser necessário o olhar contínuo na construção das práticas 
educativas, visando a construção do ser omnilateral. Novos saberes, novas formas 
de pensar e agir, em um processo integrador, includente e transformador do ser 
humano. São necessárias ações atrativas que contribuam na emancipação e tomada 
de consciência dos discentes, no tocante à importância do cuidado de si e do outro 
no seu processo educativo e qualidade de vida, considerando que todos precisam 
ser atendidos em todas as suas dimensões.

Através de um trabalho pautado na multidisciplinaridade e interdisciplinaridade, 
é possível oferecer ferramentas para que o educando reflita e construa conhecimentos 
para uma formação integral, não somente em nível acadêmico, mas também uma 
formação humana plena. 
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